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Ementa 

Tópicos especiais em PolíticasPlanetárias e Antropoceno - Sociedade da informação e 
política planetária. Tecnohumanismo. Complexity thinking. Relações internacionais pós-
humanas. Big data, geo-engenharia e governança dos sistemas planetários. 

 

Objetivos 

O objetivo da disciplina é tratar de grandes deslocações na relações internacionais no 
momento atual, a partir das trés macrotendências de 1) mudança da ordem liberal, 2) 
reordenamento da globalização e intensificação da rivalidade geoeconômica, e 3) 
desafíos ecolôgicos e governança no antropoceno. Adota um foco fortemente 
conjuntural em um nexo de temáticas centrais em termos de definir transformações 
globais atuais. Portanto, procura fornecer aos estudantes uma perspectiva de um 
complexo panorama atual, marcado por accelerado evolução tecnolôgica, urgentes 
desafíos ecolôgicos, e crescente tensão geopolítico. 

 

Avaliação 

A avaliação da disciplina será feita apartir do trabalho para escrever um artigo científico 
relacionado às temáticas da disciplina tanto como o objeto de estudo de cada estudante. 
O artigo será avaliado por meio do processo, o produto entregue, como a apresentação 
dele na parte dos seminários. 

 

 

Cronograma    (A literatura é indicativa. É recomendado que os participantes da 
turma leiam pelo menos um texto para cada encontro) 
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